
O país 

 

Mianmar, antes conhecido como Birmânia, é um país locali-

zado na Ásia. Tem duas capitais, Rangoon e Nay Pyi, que é 

a capital administrativa. Faz fronteira com Bangladesh, 

Índia, China, Laos e Tailândia. É considerado uma das eco-

nomias mais pobres do sudeste asiático. Atualmente o país 

é governado por militares, o que dificulta sua relação com 

os outros países. Passa por uma crise política e social, onde 

o governo é ditatorial e reprime a oposição. É acusado pela 

Organização das Nações Unidas de violação dos Direitos 

Humanos. A população sofre vários problemas sociais co-

mo alta taxa de mortalidade infantil, analfabetismo, de-

semprego. Atualmente o país participa de algumas organi-

zações internacionais, tais quais Asean, Banco Mundial, 

FMI, OMC e ONU.  

 

O país e a OIT 

 

Mianmar é membro da OIT, que estabeleceu seu primeiro 

escritório no país em 2002. Os dois trabalham juntos para 

eliminar o trabalho análogo a escravidão no país e criar es-

tratégias para lidar com as suas causas. Em 2007 a organi-

zação forneceu um mecanismo de reclamações no país que 

permite que às vitimas busquem reparação. Desde 2012, o 

mandato da OIT em Mianmar abrange também a agenda 

do Trabalho Decente. Em 2018, a OIT assinou seu primeiro 

Programa de Trabalho Decente no país, com o governo, 

organização de trabalhadores e empregadores trabalhando 

juntos para promover melhores condições de trabalho para 

a população. A participação da organização no país tem 

sido muito importante após anos de isolamento e domínio  

militar, apoiando processos de democratização, liberdade 

de associação e boa governança no mercado de trabalho.  

Relações com o trabalho análogo à escravidão 

 

Aproximadamente 575.000 pessoas vivem na escravidão 

moderna no país, 10,97 a cada 1.000 pessoas. A capacidade 

de resposta do governo em relação aos casos de pessoas 

vivendo em condições análogas a escravidão é de CCC 

(muito baixa), onde a cada 100 pessoas, 65,92 estão vulne-

ráveis. As fábricas de vestuário no país empregam trabalha-

dores com 14 anos para fazer roupas de marcas que tercei-

rizam sua produção. Recebendo 15 cêntimos a hora 

(aproximadamente 0,038 centavos), esses trabalhadores 

tem o salário mínimo de 3,600 kyat (R$9,00) por oito horas 

de trabalho. Segundo algumas ONGs, o necessário para 

cobrir o custo de vida básica no país seria de 6.000 kyats 

por dia. O país já sofreu e ainda sofre condenação na OIT e 

sanções econômicas por causa da exploração de trabalho 

forçado.  
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